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por baianos e turistas. Duran-
te todo o ano, pessoas de vá-
rios cantos do mundo vão ao
Pelourinho para apreciar toda
a cultura que compõe o espa-
ço. Neste mês de agosto,
mais um atrativo cultural está
sendo realizado, a Festa Lite-
rária Internacional do Pelouri-
nho, carinhosamente chama-
da de Flipelô.

A 7ª edição da Flipelô teve
início na última quarta-feira (9)
e segue até o próximo domin-
go (13). Este ano, de acordo

erço da arte, gastro-
nomia e da música,
o Centro Histórico
de Salvador é um
dos pontos turísti-
cos mais visitados

Flipelô movimenta o Centro Histórico
6

Com mais de 140 escritores convidados, a festa literária atrai pessoas de todas as idades
QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

com a Secretaria Estadual de
Turismo (Setur), são espera-
das cerca de 200 mil pessoas
nos cinco dias de programa-
ção. A grande homenageada
deste ano é Mãe Stella de
Oxóssi. Ela, que era uma ami-
ga próxima de Jorge Amado,
também era foi autora de livros
e grande representante do
povo de santo. Cerca de 146
escritores nacionais e interna-
cionais participam da edição
deste ano.

A Flipelô é um grande atra-
tivo cultural para pessoas de
todas as idades. No dia 11 é
comemorado o dia do estudan-
te, com isso, alunos de esco-
las municipais e estaduais en-
cheram as ruas do Pelourinho.
Rotas de museus, restauran-
tes e outras artes, por todo o
centro histórico, tem pessoas

circulando para apreciar a lite-
ratura local. Clara Tripodi, que
estava com a mãe, já visitou
outras edições da festa literá-

ria, e ressalta que está sendo
uma das melhores.

“Nós já viemos ano pas-
sado, mas a gente não viu tan-

ta divulgação nos espaços, a
gente não conseguiu aprovei-
tar. Já este ano eu acho que a
Flipelô evoluiu! Hoje nós já fo-
mos em vários espaços,
como o Museu Afro e o de
medicina estavam muito inte-
ressantes, visitamos também
o espaço de sustentabilidade.
Eu acho que o centro ficou um
pouco esquecido nos últimos
anos, mas agora esse é o mo-
vimento do povo retomando
esse espaço, que é um espa-
ço de história”, disse.

A escolha de Mãe Stella
de Oxóssi para ser a home-
nageada da edição deste ano
não foi aleatória. Maria da
Conceição Silva, analista de
cultura do Sesc, explica como
é esse processo. “A seleção
dos homenageados da Flipe-
lô gira em torno do universo

de Jorge Amado. Quem se re-
lacionou com Jorge, e Mãe
Stella está nesse universo de
crença dele”, falou.

Dentre as novidades des-
te ano está o clube de leito-
res, que teve início ainda na
pandemia. “Neste ano nós
distribuímos livros para esses
leitores antecipadamente que
dialogam nesses clubes, con-
vidamos eles para a roda de
leitura que está acontecendo
no Pelourinho, e quando eles
chegam nessa roda, eles têm
um ‘degrau a mais’, que eles
vão poder dialogar com o es-
critor. A Vila Literária, um inves-
timento que a Fundação Casa
de Jorge Amado fez, foi incrí-
vel. Um lugar de apresenta-
ções que os escritores já pro-
curavam muito”, afirmou Ma-
ria da Conceição.

CULTURA
A Flipelô começou quarta passada e segue até domingo
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O publicitário e empresá-
rio José Linhares, 79 anos,
faleceu na última quinta-feira
(11) e foi enterrado no cemi-
tério Jardim da Saudade, no
bairro de Brotas, por volta das
17 horas.

O gestor, tido como pio-
neiro na confecção de outdo-
ors, esteve à frente da marca
fundada por Aderbal e Yolan-
da Linhares em julho de
1931.

A empresa foi a primeira
a confeccionar publicidade
exterior do Norte e Nordeste e
é a mais antiga do país, com-
pletando 92 anos.

Nas redes sociais, foram
diversas as despedidas ao
empresário e mensagens de
carinho. Familiares informa-
ram que ele enfrentou proble-
mas no quadril e teve falência
múltipla dos órgãos. “É com
profundo pesar que comuni-
camos o falecimento de José
Linhares. Pai, avô, amigo e
um grande profissional do
meio Outdoor. Nós jamais
esqueceremos esse exemplo

Publicitário José Linhares foi
enterrado no Jardim da Saudade

de pessoa na comunidade
baiana. Que Deus conforte a
sua família”, declarou a nota
da empresa.

Em outra postagem, a
empresa afirma: “Ele, que
sempre foi a nossa maior re-
ferência dentro da empresa,
agora vai nos guiar de onde
quer que ele esteja”, disse
comunicado da empresa nas
redes sociais.

O presidente do Jornal
Tribuna da Bahia, Walter Pi-
nheiro, também lamentou a
partida de Linhares. “Seguin-
do os passos do pai, José
Linhares conseguiu coorde-
nar a implantação dos Outdo-
ors de forma empresarial, em
Salvador. De natureza lhana,
liderava sem criar atritos, tor-
nando-se amigos de todos”,
disse.

Para Pinheiro, o publici-
tário “deu uma excelente con-
tribuição para o fortalecimen-
to da comunicação externa
como canal publicitário. Dei-
xa muitas saudades”, decla-
rou. 

A Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP) e a Polícia
Federal firmaram um acordo
de cooperação, ontem,  
quando lançaram a FICCO –
Força Integrada de Comba-
te ao Crime Organizado,
que, segundo os órgãos, for-
talecerá a já existente par-
ceria, mas desta vez em ca-
ráter especial para enfrentar
“as organizações e associ-
ações criminosas, nas suas
manifestações de grave
ameaça à ordem e à segu-
rança pública nacional, par-
ticularmente no combate às
facções criminosas, ao trá-
fico de drogas e armas”.  A
iniciativa, que já existe em
algumas capitais, é capita-
neada pelo Ministério da
Justiça. 

Segundo o secretário de
Segurança Pública, Marcelo
Werner,  a ideia é colocar no
mesmo ambiente f ís ico
policiais  federais, civis, mi-
litares, técnicos e bombeiros

para que trabalhem focados
na identificação, neutraliza-
ção e prisão das principais
lideranças do crime organi-
zado.   Werner afirma, ainda,
ser fundamental o apoio dos
Ministérios Públicos e do Ju-
diciário.

“Precisamos ter a inte-
gração de todos os órgãos,
respeitando suas indepen-
dências. Desde o início es-
tamos trabalhando em cima
dos três eixos: integração
inteligência e investimento.
E a FICCO é mais um ato de
investimento nesses eixos
de trabalho.  Alinhamento
com as forças federias, com
a PRF, fortalecendo a inteli-
gência, investindo na mo-
dernização e nas ferramen-
tas de inteligência como o
reconhecimento facial. Mas,
principalmente, com troca
de capacitação na temática
de lavagem de dinheiro”, ex-
plicou o secretário.

A FICCO terá sua sede,
inicialmente, na Superinten-
dência da Polícia Federal, no
Comércio, e os policiais fe-
derais também farão atua-

ção investigativa, além da
operacional - que ja ocorria,
conforme explica o superin-
tendente regional da Polícia
Federal na Bahia, Flávio Al-
bergaria. “Com certeza, com
a atuação da FICCO a Polí-
cia Federal será engajada
nesse sistema, tanto no in-
vestigativo como no opera-
cional, com recursos, tecno-
logias e ferramentas. A sede
será aqui, mas temos proje-
to de nova sede”, disse.O
prazo de vigência do Acordo
de Cooperção Técnica será
de dois anos, a partir da as-
sinatura ou da publicação no
Diário Oficial da União, po-
dendo ser prorrogado por
igual período, mediante a
celebração de aditivo.

ÔNIBUS  
Cinco ônibus já foram

incendiados somente em
Salvador,  onde pelo menos
17 mil alunos ficaram sem
aula por conta da violência
nos bairros. Em meio a onda
de violência que a Bahia vem
sendo alvo - e por isso criti-
cada tanto pela letalidade da

Polícia Mi l i tar em suas
ações, considerada a mais
‘mortífera’ entre as institui-
ções militares do país.

Perspectiva -  O histori-
ador e coordenador da ONG
Iniciativa Negra, Eduardo Ri-
beiro, afirma que o combate
às drogas estabelecido pela
Segurança Pública no Bra-
sil é completamente inefici-
ente e o tempo já mostrou
isso. Segundo ele, na Bahia,
26% das operações polici-
ais são pautadas na lógica
do combate ao tráfico de dro-
gas, o que resulta na inci-
dência de tiroteios. “É a pró-
pria opção do Estado pela
“guerra às drogas” que favo-
rece o surgimento e o forta-
lecimento das organizações
criminais ligadas ao comér-
cio de substâncias ilícitas. A
própria guerra do tráfico é o
resultado de uma opção de
Estado em manter essa ló-
gica de guerra, que favorece
o comércio ilícito de armas,
também a corrupção de
agentes de Estado e que
superlota as prisões brasi-
leiras”, diz.
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SSP e PF unem forças para combate ao crime


